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“E será que toda a criatura vivente que passar por 

onde quer que entrarem estes rios viverá; e haverá 

muitíssimo peixe, porque lá chegarão estas águas, 

e serão saudáveis, e viverá tudo por onde quer que 

entrar este rio.” 

Ezequiel 47:9  



 

 

RESUMO 

 
Com o objetivo de descrever a composição e variação espacial da dieta de Hoplosternum 

littorale, na lagoa Saraiva, inserida no Parque Nacional de Ilha Grande (MS/PR), foram 

realizadas coletas mensais no período de outubro de 2004 a setembro de 2005 em três pontos 

da lagoa, entrada, meio e final da lagoa, utilizando-se redes de espera simples expostas ao 

entardecer e revistadas ao amanhecer. Os espécimes coletados foram acondicionados e 

transportados para o laboratório de Ecologia Aquática da UEMS/Mundo Novo, onde foram 

obtidos os dados biométricos de rotina. Cada exemplar foi eviscerado e o estômago 

preservado em formol a 4%. As análises dos conteúdos gástricos foram realizadas sob 

microscópios estereoscópico e óptico. A identificação dos itens alimentares até o menor nível 

taxonômico possível, foi feita com o auxílio de bibliografia especializada. A intensidade na 

tomada do alimento foram verificadas empregando-se o grau de repleção médio (GRm) e os 

conteúdos gástricos de 73 espécimes adultos foram analisados através do método volumétrico. 

Houve variação no número de capturas dos indivíduos de H. littorale ao longo dos meses. 

Neste estudo essa espécie apresentou amplo espectro alimentar baseado em recursos 

autóctones, que foram reunidos em sete grupos: detrito orgânico, vegetais, algas, insetos, 

microcrustáceos, outros invertebrados aquáticos e resto de peixes. A análise da dieta de H. 

littorale, demonstrou um hábito alimentar invertívoro-detritívoro, pois no geral as maiores 

contribuições volumétricas foram para microcrustáceos e detrito orgânico. 

Palavras-chave: espectro alimentar; análise estomacal; invertívoro-detritívoro.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

Hoplosternum littorale é uma espécie representante da Família Callichthyidae, 

amplamente distribuída na América do Sul a leste dos Andes e norte de Buenos Aires, 

incluindo rio Orinoco, Trindad, rios Costeiros das Guianas, bacia Amazônica, rio Paraguai, 

baixo rio Paraná e sistemas costeiros do sul do Brasil (NAKATANI et al., 2001). Esta espécie 

é dulcícola, bentônica, possui característica de um bagre de porte médio, corpo quase 

cilíndrico, levemente comprimido lateralmente, cabeça larga e boca grande (MOREIRA, et 

al., 2011). A coloração é variável, amarronzada à amarelada, com padrão tigrado. Alcança o 

tamanho máximo de 24 cm (CTA, 2009). Possui diversos nomes vulgares: caborja, tamoatá, 

tamboatá, cumbaca, judeu, “sobe serra” entre outros.  

A família Callichthyidae caracteriza-se por apresentar duas séries de placas estreitas e 

altas de cada lado do corpo, as quais se unem na região mediana dos flancos, formando uma 

linha em ziguezague, a nadadeira anal é curta, com 6 a 9 raios, e a adiposa é sempre precedida 

de um espinho, a boca é pequena e terminal, projetando-se para frente quando fechada e 

possui um par de barbilhões em cada ricto, isto é, na junção dos lábios (NAKATANI et al. 

2001). 

É uma espécie de grande importância econômica na América do Sul, figurando entre as 

mais procuradas para o consumo na região Amazônica, como também na a exportação para 

America do Norte e Europa (SÁ-OLIVEIRA & CHELLAPPA, 2002). Indivíduos de H. 

littorale foram capturados em ambientes reofílicos (PAVANELLI & CARAMASCHI, 1997; 

TEIXEIRA et al., 2005; CALDEIRA et al., 2007), pantanosos (ABDALLAH et al., 2006) e 

sistemas rio-planície de inundação (SÁ-OLIVEIRA et al., 2011). Essa característica é 

derivada da habilidade em sobreviver em ambientes hipóxicos (BRAUNER et  al., 1995).  

Hoplosternum littorale é um peixe de elevado valor comercial em alguns países da 

América do Sul, é frequentemente utilizado como recurso pesqueiro em cultivo semi-

intensivo e de repovoamento de reservatórios (SÁ-OLIVEIRA et al., 2011). Algumas 

características biológicas como a facilidade de desova em confinamento e a tolerância a 

baixas concentrações de oxigênio (LUQUET et al., 1989), facilita o cultivo e conferem a esta 

espécie o interesse comercial (SINGH, 1978; SÁ-OLIVEIRA et al., 2011).  

As lagoas de planície de inundação possuem uma ictiofauna peculiar, pois, um dos 

fatores que determinam o sucesso na composição da assembleia de peixes nesses sistemas é 
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determinado pela duração do pulso de cheias. Durante os períodos de cheia, o aumento da 

quantidade de alimento e áreas para abrigo (LUZ et al., 2009) estimulam a colonização e 

incremento na riqueza de espécies em lagoas pertencentes a esses ecossistemas. Por outro 

lado a “extinção” local ocorre durante o período de seca (LUZ et al., 2009), com o aumento 

do nível de predação e redução da oferta de alimento, abrigo e dos níveis de oxigênio 

dissolvido.  

Foi introduzido na América do Norte a mais de 20 anos (NICO et al., 1996), com o 

argumento que esta espécie, tem pouco ou nenhum impacto para os peixes nativos 

(DUXBURY et al., 2010). Não obstante, H. littorale mostra-se adaptado às condições 

diversas nos diferentes ambientes aquáticos, especialmente nos que sofrem com grande 

eutrofização humana (CALDEIRA et al., 2007). Esta capacidade adaptativa está relacionada, 

á plasticidade fisiológica típicas dos peixes Amazônicos (VAL & ALMEIDA-VAL, 1995 

Hoplosternum littorale é frequente e abundante em lagoas da planície de inundação do 

alto rio Paraná (AGOSTINHO et al., 2000) pois é adaptada a condições ambientais supra 

citadas (BOUJARD  et  al., 1990; JUCÁ-CHAGAS & BOCCARDO, 2006). Além de que, 

pode ser considerada espécie bioindicadora de águas de boa qualidade (CETRA, 2003), 

revelando a importância de se conhecer suas interações ecológicas em ambientes aquáticos. 

Uma das maneiras para se conhecer a ecologia das espécies de peixes é o estudo da 

composição alimentar, que auxilia no entendimento das relações tróficas e do funcionamento 

desses ambientes. 

Considerando que os peixes são, de modo geral, bons amostradores ambientais, e seus 

conteúdos estomacais refletem em grande parte a variedade de alimento no ambiente, seja ele 

autóctone ou alóctone (ABELHA et al., 2001). Essa foi umas das razões para se avaliar o 

regime alimentar de Hoplosterum littorale, uma das espécies de maior abundância da lagoa 

Saraiva (GÜNTZEL et al., 2006). Apesar de existirem algumas informações sobre a dieta das 

espécies abundantes da planície de inundação do alto rio Paraná (VAZZOLER et al., 1997; 

AGOSTINHO et al., 2004), o conhecimento da biologia das espécies de todos os tipos de 

biótopos desse ecossistema (rio Paraná) é por sua vez relevante. Adiciona-se ao fato  que a 

lagoa Saraiva foi apontada como ambiente de alta freqüência de espécies de peixes residentes 

e daqueles que utilizam esse biótopo para algumas fases de seus ciclos de vida (GÜNTZEL et 

al., 2006).  

Em lagoas de planície de inundação, há poucos estudos sobre a espécie H. littorale, 

portanto, a pesquisa neste ambiente é importante para promover o conhecimento e caracterizar 

a dieta desta espécie. Sendo assim, o objetivo desse trabalho foi descrever a composição e 

http://www.maternatura.org.br/hidreletricas/biblioteca_docs/impacto%20UHR%20Rio%20Paran%C3%A1.pdf
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Bio-indicador&action=edit
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variação espacial da dieta de H. littorale durante o período de coleta, de agosto/2004 a 

setembro/2005, na lagoa Saraiva inserida no Parque Nacional de Ilha Grande (MS/PR).  

 

2. OBJETIVO 

 

Analisar a composição e a variação espacial da dieta de Hoplosternum littorale na 

lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande MS/PR. 

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Descrever a abundância numérica (tempo e espaço) de captura de Hoplosternum 

littorale na lagoa Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande MS/PR. 

Avaliar o comprimento e peso da espécie estudada; 

Apresentar o padrão de atividade alimentar de Hoplosternum littorale na lagoa 

Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande MS/PR. 

Comparar a dieta de Hoplosternum littorale entre os pontos amostrados da lagoa 

Saraiva, Parque Nacional de Ilha Grande MS/PR. 

 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE AMOSTRAGEM 

O Parque Nacional de Ilha Grande foi criado pelo Decreto Federal s/n.º de 30 de 

setembro de 1997, com o objetivo de proteger uma parcela expressiva das extensas várzeas do 

rio Paraná. Sua importância reside tanto na conservação dos recursos naturais presentes nesta 

Unidade de Conservação, quanto por compor o Corredor de Biodiversidade do rio Paraná, que 

inicia no Parque Nacional de Iguaçu e se estende até o Pontal do Paranapanema 

(AGOSTINHO et al., 1995). Neste local, encontram-se numerosas lagoas (GÜNTZEL et al., 

2006), sendo a Lagoa Saraiva a mais importante deste arquipélago formada dentro da maior 

ilha do Rio Paraná (a Ilha Grande- com aproximadamente 80 km de extensão) (Fig. 1), pois 

possui cerca de 10 km de comprimento, com profundidade e largura variando entre 10 a 12 

metros e 46 a 276 m, respectivamente (BAILLY et al., 2011) e suas margens apresentam 

quantidade e variedade de plantas aquáticas (GÜNTZEL et al., 2006).  
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Figura 1 – Localização da lagoa Saraiva (Parque Nacional de Ilha Grande). Pontos de amostragens 

indicados (A= entrada, B = meio, e C = final). 

 

3.2 AMOSTRAGENS 

As coletas de Hoplosternum littorale foram realizadas mensalmente durante o período 

de outubro/2004 a setembro/2005. Para a coleta de material biológico, em cada região 

amostrada (Ponto A, Ponto B e Ponto C – descrição no ANEXO 1) utilizou-se redes de espera 

simples de 10m de comprimento x 1.50m de largura com as seguintes malhagens,: 3,0; 4,0; 

5,0; 6,0; 7,0; 8,0; 10,0; 12,0; 14,0; 16,0 e 20,0. Os aparelhos de pesca foram expostos ao 

entardecer com revistas ao amanhecer; colocados paralelamente à margem da lagoa 

aproximadamente nos mesmos locais em todo o período de coleta. Após as capturas, os 

espécimes foram acondicionados em sacos plásticos devidamente etiquetados quanto: número 

da coleta, data, local e malhagem da rede e colocados em caixas com gelo. Logo após, 

formam transportados para o laboratório de Ecologia Aquática da UEMS (Universidade 

Estadual de Mato Grosso do Sul)/Mundo Novo, onde foram obtidos os dados biométricos de 

rotina (comprimento total e padrão - CP, peso e grau de repleção estomacal). 

Após a identificação da espécie Hoplosternum littorale de acordo com Britski et al., 

(1988) e Langeani, (1989) os exemplares foram eviscerados e os estômagos preservados em 

formol a 4 %. As análises dos conteúdos estomacais foram realizadas sob microscópio 

estereoscópico e óptico. Os itens foram identificados com o auxílio de bibliografia 

especializada (CHU, 1949; BOURRELLY, 1972, 1981, 1985, 1990; McCAFFERTY, 1983; 

STEHR, 1987 e PENNACK, 1989) até o nível taxonômico mais inferior possível. 
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3.3 ANÁLISE DE DADOS 

As variações espaciais das características biométricas (abundância absoluta, 

comprimento padrão e peso) de H. littorale foram analisadas graficamente. Inferências sobre 

a intensidade na tomada do alimento foram verificadas empregando-se o grau de repleção 

médio (GRm) (Santos, 1978) [GRm = (0.N0+1.N1+2.N2+3.N3) / (N0+N1+N2+N3)], onde: GRm = 

Grau médio de repleção estomacal; N0 = número de estômagos com grau de repleção 

(enchimento) 0; N1 = número de estômagos com grau de repleção 1; N2 = número de 

estômagos com grau de repleção 2; N3 = número de estômagos com grau de repleção 3. 

O conteúdo de cada estômago foi analisado de acordo com o método de volumétrico 

foi obtida registrando-se o volume total de cada item. O volume foi obtido pela compressão 

do material (itens alimentares) com lâmina de vidro sobre placa milimetrada até uma altura 

conhecida (1 mm), sendo o resultado convertido em mililitros (1 mm
3
=0,001 ml) (Hellawel 

&Abel, 1971; HYSLOP, 1980). Para caracterizar a dieta, os itens alimentares foram 

agrupados em categorias taxonômicas e/ou ecológicas (SABINO & CASTRO, 1990). 

 

4. RESULTADOS 

 

Analisando as capturas mensais (Fig. 2) entre os pontos, observamos que os maiores 

valores foram no mês de fevereiro de 2005, sendo que o ponto C obteve o maior número de 

indivíduos. Nos demais meses, houve um decréscimo considerável em número de indivíduos 

capturados, sendo que a captura da espécie em questão foi basicamente restrita aos pontos B e 

C.  
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Figura 2 - Número de indivíduos de Hoplosternum littorale capturados em todos os meses de coleta 

nos diferentes pontos da lagoa Saraiva (Parque Nacional de Ilha Grande MS/PR). 

  

 

A média total em tamanho (comprimento total) para H. littorale foi de 10,72cm, o 

maior espécime apresentou 22,2cm (ponto C) e o menor com 4,70 cm (ponto B). Para as 

médias da variação espacial em tamanho foi utilizado o comprimento padrão (Fig. 3A), essas 

demonstraram que os indivíduos maiores foram coletados no ponto B seguido pelo ponto C. 

Esses pontos também apresentaram os maiores valores de biomassa para essa espécie (Fig. 

3B) em oposição ao ponto A que apresentou valores médios menores. 
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Figura 3 - Médias e ± erro padrão para os comprimentos padrão – CP (A) e peso (B), de indivíduos de 

Hoplosternum littorale capturados durante o período de estudo na lagoa Saraiva (Parque Nacional de 

Ilha Grande MS/PR). 

 

Em relação a intensidade na tomada do alimento, observa-se na figura 4, que nos 

pontos B e C os estômagos estavam mais repletos (GR2 e GR3), destacando-se o ponto C, 

com maior intensidade na tomada de alimento, apresentando elevada ocorrência de indivíduos 

com o grau de repleção estomacal 3 (repleto). Por ouro lado, houve expressiva captura de 

indivíduos sem conteúdo gástrico no ponto A, com grau de repleção estomacal 0. 
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Figura 4 - Médias e ± erro padrão (GRm) de grau de repleção dos estômagos coletados de indivíduos 

de Hoplosternum littorale capturados no período de estudo na lagoa Saraiva. (de gr = grau repleção). 

 

Dos 191 indivíduos coletados, apenas 74 (39% do total capturado) conteúdos 

estomacais foram analisados para esse estudo, sendo que 27 coletados no ponto B, 46 no 

ponto C e somente 1 (GR2) estômago coletado no ponto A.  

Através da análise total dos conteúdos estomacais, observamos o consumo de 25 itens 

alimentares para a espécie. Espacialmente, H. littorale ingeriu 23 itens no ponto C, 19 no 

ponto B e 5 para o A (Tab. 1). E quando comparados em importância de porcentagem 

volumétrica total, a proporção aumenta (Fig. 5) para o ponto C com 73%. 

 

 
Figura 5. Participação volumétrica total (porcentagem) dos itens consumidos por Hoplosternum 

littorale em diferentes pontos da lagoa Saraiva.  
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Os itens com mais importância volumétrica para o ponto C foram (volumes acima de 

0,20 ml) foram Cladocera, detrito orgânico, Ostracoda, Gastropoda e Copepodas, já para o 

ponto B, a dieta foi baseada em detrito orgânico, Ostracoda e Cladocera. A dieta alimentar 

para o ponto A, apesar de ser avaliada por um conteúdo estomacal, mostrou o uso de detrito 

orgânico e bivalvia e proporções semelhantes. Os itens comuns nos pontos de coleta foram 

detrito orgânico, restos de insetos, Cladocera, Gastropada e Bivalvia, todos com maiores 

valores no ponto C. Plecoptera e Hymenoptera foi item exclusivo do ponto B, Ephemeroptera, 

hemiptera, odonata, coleoptera, testacea e bryozoa consumidos somente no ponto C (Tab. 1). 

 

Tabela 1 - Importância volumétrica (ml) dos itens alimentares consumidos por Hoplosternum littorale 

nos pontos amostrados e total na lagoa Saraiva (Parque Nacional de Ilha Grande MS/PR). Maior 

importância volumétrica (*). 

Itens alimentares A B C Total 

Detrito Orgânico         0,0129 0,4198 0,62691 1,05961* 

Vegetais 

  Restos vegetais  0,04076 0,13695 0,17771 

 Sementes/frutos  0,001 0,002 0,003 

Algas  0,0142 0,00402 0,01822 

Insetos 

 Restos de insetos 0,008 0,01041 0,02495 0,04336 

 Dipteros (larva e pupa)  0,0162 0,00001 0,01621 

 Chironomideos  0,0224 0,11593 0,13833 

 Ephemeropteros   0,003 0,003 

 Hemipteros   0,0345 0,0345 

 Trycopteros  0,0116 0,0047 0,0163 

 Hymenopteros  0,00001  0,00001 

 Odonata   0,03001 0,03001 

 Plecopteros  0,0001  0,0001 

 Coleopteros (adulto terrestre)   0,00006 0,00006 

Microcrustáceos 

 Cladoceros 0,0001 0,23801 1,94484 2,18295* 

 Copepodos  0,05812 0,2408 0,29892 

 Conchostracos  0,06125 0,10737 0,16862 

 Ostracodas  0,26861 0,39946 0,66807 

Outros invertebrados aquáticos 

 Testaceos   0,00251 0,00251 

 Bryozoa   0,00001 0,00001 

 Nematóides  0,0005 0,0002 0,0007 

 Moluscos (restos)  0,19444 0,049 0,24344 

 Gastrópodos 0,002 0,02715 0,29201 0,32116 

 Bivalvos 0,01 0,001 0,0202 0,0312 

Resto de peixes   0,11681 0,19315 0,30996 

Total 0,033 1,50237 4,23259 5,76796 

 

A análise da estratégia alimentar de H. littorale, considerando todos os pontos, 

demonstrou um comportamento alimentar invertívoro-detritívoro, pois no geral as maiores 

contribuições volumétricas foram para microcrustáceos e detrito orgânico (Fig. 6). 
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Figura 6 - Participação volumétrica dos itens consumidos (Porcentagem) em categorias 

taxonômicas, por Hoplosternum littorale nos diferentes pontos da lagoa Saraiva.  

 

 

5. DISCUSSÃO 

 

No tocante, a lagoa Saraiva é um ambiente natural que sofre alguns impactos 

antrópicos, como queimadas, pecuária e pesca, além de estar à montante do reservatório de 

Itaipu (GÜNTZEL et al., 2006). Os maiores valores em captura de H. littorale na lagoa 

Saraiva, concentrou-se no mês de Fevereiro de 2005 para os três pontos de coleta, sendo que o 

ponto C, possui influência indireta com o rio Paraná (lêntico) e foi o maior em número de 

indivíduos. Este local na lagoa Saraiva presença de vegetação aquática, composta por 

extensos bancos de macrófitas e suas encostas formadas por planícies que se alagam 

facilmente com uma pequena variação do nível da água e cobertura vegetal composta apenas 

por vegetação herbácea. Certamente, ficaram concentrados nesses pontos pela estruturação 

dos ambientes devido a presença de macrófitas aquáticas, ou seja, maior área de abrigo para a 

reprodução (MACHADO-ALLISON & ZARET 1984). Segundo Hostache & Mol (1998) 

essas espécies constroem ninhos flutuantes utilizando as macrófitas como abrigo para seus 

ovos e alevinos. Nos demais meses, houve um decréscimo considerável de capturas nestes 

pontos.  

Com relação ao comprimento, nota-se que os indivíduos maiores foram coletados no 

ponto B seguido pelo ponto C. Esses pontos também apresentaram os maiores valores de 

biomassa para essa espécie. Nota-se que o ponto B possui extensos bancos de vegetação 

aquática. Na margem direita suas encostas são facilmente alagáveis e a cobertura vegetal é 

composta apenas de vegetação herbácea. A margem esquerda apresenta além de gramíneas, 

vegetação de porte arbóreo pouco abundante. O que corrobora com os resultados das capturas 
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deste estudo em que os pontos com mais indivíduos foram os mesmos, evidenciando o ponto 

A como uma área não muito ocupada pela espécie. Este local é a entrada da lagoa Saraiva e a 

região de maior contato com o rio Paraná. Suas margens são composta de vegetação arbórea 

de médio e grande porte, também há poucos bancos de macrófitas. De acordo com Caldeira et 

al (2007), H.littorale apresentou menor concentração de indivíduos no ponto 1 de seu estudo, 

no Rio da Draga, no Espírito Santo, aparentemente por ser um ambiente de baixa 

profundidade (lâmina d’agua), sugerindo um empobrecimento no recurso alimentar e 

alterações mais extremas nos parâmetros físico-químicos da água. Segundo Winemiller 

(1987), esta espécie prefere locais mais estruturados e com águas mais calmas.  

 A intensidade de ingestão de alimentos foi maior no ponto lêntico e com maiores 

densidades de macrófitas, entretanto observou-se alta quantidade de estômagos vazios, essa 

característica é pelo fato de H. littorale usar seu aparelho digestório no processo respiratório 

(WINEMILLER, 1987; JUCÁ-CHAGAS & BOCCARDO, 2006). Giamas et al (2000), 

observou a freqüência dos estômagos vazios e de parcialmente cheios em seu estudo na 

represa de Bariri, no estado de São Paulo, onde encontrou  comportamentos semelhantes com 

porcentagem mais elevada no verão e maior declínio no inverno.  

Dieta ou regime alimentar refere-se à natureza do alimento preferido ou mais usado 

pelo peixe e o consumo diário depende de diversos fatores, tais como: a temperatura e a 

disponibilidade de alimento, ambos representados na natureza pelas variações estacionais 

(ZAVALA-CAMIM, 1996). A espécie, neste estudo, apresentou plasticidade alimentar 

incluindo detrito orgânico, vegetais, algas, insetos, microcrustáceos, invertebrados aquáticos e 

restos de peixes.  Através da análise de conteúdos estomacais de indivíduos adultos de H. 

littorale, Hahn et al (1997) caracterizou espectro alimentar variado de tipos de alimento, com 

27 itens, quando estudou  a alimentação e ciclo alimentar diário dessa mesma espécie, nas 

lagoas Guaraná e Patos, na Planície do Alto Rio Paraná.  Ferreira  et al (2009) relatou que a 

dieta dessa espécie foi composta por Gastrópodos (concha), larva de insetos, microsporângio 

de Salvinia oblongifolia e matéria orgânica indeterminada, em seu estudo na Floresta 

Nacional Contendas do Sincorá, no estado da Bahia. 

O itens mais apresentados neste estudo, Cladocera (microcrustáceo) e Ostracoda, 

também foram apontados como importantes por Hahn et al (1997) em seu estudo  nas duas 

lagoas supracitadas. Além de microcrustáceos (Cladocera e Ostracoda), os autores relataram a 

participação de quironomídeos, nematóides, detrito orgânico e tacambas na dieta da espécie.  

O consumo de detrito orgânico, composto de restos de peixes, invertebrados e 

vegetais, apesar de menor volume se comparado com o consumo de Cladocera, apresentou 
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volume considerável em todos os pontos. Hahn et al (1997), mostra que o maior consumo de 

detrito orgânico pode ser explicado pelo fato da lagoa apresentar grande quantidade de 

compostos húmicos de origem autóctone e alóctone presentes em águas que carreadas durante 

o processo de inundação acumulam-se no fundo.  

 

6. CONCLUSÃO 

 

Os alimentos autóctones foram predominantes na dieta de Hoplosternum littorale, 

portanto demonstram a importância da presença deste alimento na lagoa Saraiva (Parque 

Nacional de Ilha Grande MS/PR). Observou-se que a população de H. littorale concentrasse 

em áreas com maior estruturação ambiental, que é o caso do ponto C, caracterizando elevada 

abundância e a maior atividade alimentar. Através da análise da dieta, percebeu-se um 

comportamento alimentar invertívoro para H. littorale. 
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ANEXO 1 

 

DESCRIÇÃO E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS NOMEADOS NA ÁREA 

AMOSTRADA: 

a) Entrada (ponto A) – situada entre as coordenadas 24°00’ e 57,9”S e 54°10’ 39,4”W 

apresenta grande intercâmbio de água com o rio Paraná, motivo que condiciona a esta região, 

uma coloração da água relativamente mais clara em relação ao restante da lagoa. Ambas as 

margens apresentam densa vegetação arbórea, sendo composta por espécies de médio e 

grande porte. Alguns bancos de macrófitas aquáticas dos gêneros Eichornia e Salvinea 

também são encontrados nesta região, embora sejam poucos. A largura é de aproximadamente 

60 metros, com encostas pouco íngrimes. 

b) Região central (ponto B) – localizado entre as coordenadas 24°00’ e 47,8”S e 54°00’ 

08’26,2”W, caracteriza-se como ambiente lêntico. Possui extensos bancos de vegetação 

aquática (Cyperaceae, Eichornia e Salvinea) especialmente à sua margem direita (Rempel, 

em prep.). Nesta margem as encostas são baixas, formando planícies facilmente alagáveis e a 

cobertas apenas por vegetação herbácea, especialmente gramínea. A margem esquerda 

apresenta além de gramíneas, vegetação de porte arbóreo, mas pouco abundante, as encostas 

são relativamente íngremes. A largura entre as margens atinge aproximadamente 180 metros. 

c) Final (ponto C) – neste local, situado entre as coordenadas 23°59’ e 56,5”S e 54°06’ 

21,6”W, a vegetação arbórea é inexistente em ambas as margens, ocorrendo apenas à 

presença de vegetação herbácea. A vegetação aquática é composta por extensos bancos de 

macrófitas formados por Eichornia, Salvinea, Utricularia e Cyperaceae. A largura atinge 

aproximadamente 150 a 170 metros. Suas encostas são formadas por planícies que se alagam 

facilmente com uma pequena variação do nível da água. 

 

 

 

 

 

 

 


